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Editorial 

RUMO AO TERCEIRO 
A . 

MILENIO 

A proposta pastora] que a 34ª Ássembléia 
Geral da CNBB faz para todo o Brasil é 
uma resposta ao apelo feito pelo Papa João 
Paulo 11 ao lançar o Documento intitulado 
Tertio Millennio Adveniente. Este 
Documento pede uma preparação de todas 
as Igrejas tendo em vista a Celebração do 
Jubileu do Ano 2000. 

· Neste Documento o Papa clama por ''um 
renovado empenho na aplicação (lo Vaticano 
li à vida de· cada um e da Igreja inteira" 
(TMA 20). Segundo o Papa, o Concílio é o 
mais importante acontecimento da Igreja 
neste século. Assim, seria importante 
fazermos uma revisão da caminhada nestes 

. úhimos 30 anos, desde o término dó ConçJlio 
em 1965, nos perguntando se estamos 
apJicando as diretrizes dos documentos 
conciliares. Mais importante ainda, se 
estamos caminhando destro do mesmo 
Espírito que animou estes documentos 
conciliares. 

Teríamos que perguntar assim: O que é 
feito dos avanços pastorais, litúrgicos e 

! catequéticos? Onde estão as Hderanças 
proféticas geradas pelo Concílio? O que é 
feito da Colegialidade proposta nas tomadas 
de decisões? Qual é o papel real do Slnodo 
dos Bispos? E pam nós, aqui no Brasil e na 
América Latina, o que é feito das diretrizes 
contidas nos dois grandes documentos 
Mede1lin e Puebla? 

São muitos questionamentos. A 
Celebração do Jubileu no Ano 2000 deve 
ser um momento forte de revisão da 
caminhada. Momento de .reassumir os 
compromissos do Vaticano II .. Momento de 
nos empenharmos sempre mais em 
apresentar a Igreja como a portadora da 
mensagem de esperança para as pessoas 
numa sociedade violenta e egoísta como a 
nossa. Momento de lembrar o que escrevia 
Paulo aos tessalonícenses: ~'Não extingais o 
Espírito" (1 Ts 5, 19). 

Nossa Diocese tenta responder ao apeJo 
do papa e dos Bispos. Nossa resposta é o 
grande projeto do Curso de Formação Social, 
vjsando preparar um Jaicato mais atuante e 
participativo. Da mesma fonna as Missões 
Populares querem ser uma proposta que nos 
1eve a todos a FAZER TUDO O QUE JESUS 
Nos DISSE. 
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CLUBE DE MAES ENGAJADO NA LUTA ~~ LITURGIA ·-E NOT'IC 

PELA EDUCAÇÃO E ENSINO 
CONHECENDO UM 

POUCO DA NOSSA 

HISTÓRIA. 

Desde o início,. o Clube 
de Mães procurou engajar­
se nas lutas sociaisp 
principalmente aquelas . . 
com as qurus se convive 
mais de perto no dia a dia. 
Nos iutimos anos dedicou­
se especiahnente à luta pela 
educação e ensino. 

O abandono e descaso no 
campo da educação e 
ensino é um dos problemas 
que muito nos aflingem. A 
falta de educação-formação 
é percebida através dos 
conflitos em todos o níveis: 
econômico, social, polí­
tico, ético, ideológico e 
religioso. A partir da falta 
de ensino, de formação e 
de inf onnação., nega-se ao 
cidadão condições que lhe 
possam pennitir pensar 
livremente, tomar deci­
sões, assumir sua responsa­
bilidade e defender seus 
direitos. O quadro desor­
ganizado do ensino é hoje 

tun ·problema preocupante. 
A conjuntura educacional 
de Nova Iguaçu exige 
respostas imediatas e não 
apenas emergenciais. 

O Clube de Mães diante 
desta situação.,. tomou a 
iniciativa de formar mna 
Comissão de Educação e . 
assim corresponder melhor 
aos apelos que esta. situação 
nos faz. Depois de formar 
mna Comissão de Educação, 
vamos lutar com todas as 
forças para chegar a um 
Conselho Municipal de 
Educação. Para iniciar 
fizemos um levantamento da 
situação de ensino em 
diversos bairros. Urna pes­
quisa feita pelo Clube de 
Mães em 31 bairros apontou 
as dificuldades maiores. 
Nossas limitações metodo­
lógicas de pesquisa não im­
pediram que surgissem 
índices alarmantes de crian­
ças sem oportunidade de fre­
quentar escolas públicas, um 
niunero muito alto de repe­
tentes nas etapas de esco­
laridade, como também a ele 

vada poréentagem de crian­
ças que abandonam a escola. 

O Clube de Mães tomou 
público estes dados coleta-­
dos num seminário com a 
presença de 120 mulheres 
das diversas comunidades 
de Nova Iguaçu. Também 
convidamos Sindicatos, 
Associações de Moradores, 
Associações de Religiosos, 
Profissionais de Ensino, 
mandatos populares e outras 
entidades. Neste seminário 
que aconteceu em 12 de 
março de 1993, foi decidido 
constituir um espaço de 
debate permanente sobre a 
educação em nosso mwricf­
pi o. Em vez de lutar pela 
criação imediata de mn Con­
selho Municipal de Educa­
ção, optou-se antes em criar 
um Coletivo de Educação. 
Neste novo espaço do Coleti 
vo; o Clube_de Mães e 
demais entidades lutam jun­
tos por melhor ensino e 
educação.Mascontinuamos 
lutando pela criação de um 
Conselho Municipal de 
Educação para Nova Iguaçu. 

PROGRAMAÇÃO DE AGOSTO/SETEMBRO 

AGOSTO 
02, 03 e 04/08 - Primeira etapa do 
Curso de Formação Social no 
CENFOR. 
04/08 -Dia de Oração pela Santificação 
do Clero (Dia do Padre). 
05 à 09/08 - Retiro do Clero - Mendes. 

SETEMBRO 
03/09 - Reunião do Conselho de Pas­
toral, às 09:00 h, no CENFOR -
Tema: "Mês da Bíblia". 
l 0/09 - Reunião do Conselho 
Presbiteral. Às 09:00 h, CEPAL. 
13,14 e 15/09 .. Terceira etapa d9 

13/08 - Reunião do Conselho 
Presbiteral. Às 09:0011, CEPAL. Curso de Formação 

Social em Nosso Lar. 
.1 6, 17 e 18/08 - Segunda Etapa do 
. Curso de ·Formação Social _ No~ Lar. l 7 /09 - Formação para o Clero - Casa 

18/08 - Caminhada ao Seminário Paulo de Oração. 
VI. Celebração às 15h. 20,21 e 22/09 - Terceira etapa do 
23, 24e 25/08 -Segunda Etapa do Curso Formação Social na Catedral. 
Curso de Formação Social - Catedral 24/09 - Reunião da Comissão de Pas-
27 /08 - Reunião da Comissão de Pas- toral. CEPAL - às 09:00 horas. 
toral. CEPAL - às 09:00 horas. 27,28 e 29/09 - Terceira etapa do 
30,31 e 01/09 - Segunda Etapa do Curso de. Formação Social no 
Curso de Formação Social- CENFOR. CENFOR. 

Reunião da Equipe Executiva das Missões Pop11lares: 
Todas as te~ as-feiras de 15:00 às 16:00 no CEPAL 

EXPEDIENTE 

COMO PREPARAR UMA 
CELEBRA ÃO EUCARÍSTIC 

Toda comemoração, fQda grande festa exige um mini 
preparação. Não pode ser simplesmente improvisada. Tr 
isso para a Celebmção Eucarística - a maior festa da quol 
participar - nos damos conta de que a preparação das ceie 
exige um cuidado muito espe<;ial por parte das equipes da P 
Litúrgica. 

É claro que esta preparação não se resume em escolher 
distribuir tarefas, mas é 1ambém um mergulho profundo no 
do que se celebra, amadurecendo a fé, redesoobrindo a fimda 
necessidade de envolver toda a assembléia de um modo ca 
rnniR participativo ao traz~ para a ce)ehmçílo u vidn, ni-; h 
súplica, o louvor, enfim todo o Mistério Pascal qu~ se faz p 
no nosso dia a dia. 

O celebrante e todas as pessoas que irão exercer uma · 
um ministério na celebração devem participar ativamen 
preparação para que possam estar inteirados dos textos da ~ 
de Deus, dos cantos, dos gestos, do sentido de toda a Ceie 

Há, pois, várias maneiras de se _preparar umR Celebraç 
documento nº 43 da CNBB - Animação da Vidn Litúrgica no 
- sugere o seguinte esquema: 
- l O passo: Situar a celebração no Tempo Litúrgico e na vi 
comunidade. Isto implica: a) Situar a celebração no T 
Litúrgico: é importante se aprofundar o sentido de cada 
Litúigico pois cnda um deles 1em suas características própri 

· devem marcar a celebração. Não se celebra do mesmo j 
Quaresma e no Tempo Pascal. b) Situar n celebração na v 
comunidade: levar para a celebração os acontecimentos quem 
a vida da comunidade, desde os acontecimentos mais loca 
mais internacionais. e) Ver outros acontecimentos que ma 
celebração como o dia da Bíblia, do Trabalhador, das Mã 
Pais etc, que marcarão. a oração dos fiéis, o rito peniten 
homilia. d) Ver com quem se vai celebrar: é preciso conh 
assembléia sem esquecer os grupos minoritários, para si 
celebração no tempo e na história. 
- 2° passo: Aprofundar as leituras. a) Ler os textos bíblico 
dos acontecimentos da vida e do Mistério celebrados. Na prep 
convém seguir a seguinte ordem: Evangelho (leitura princi 
Mistério que celebramos) - Primeira Leitura - Salmo Respo 
- Segunda Leitura. b) Colocam-se algumas questões q 
ajudarão a fazer o confronto entre Palavra e Vidn: o que di 
leituras? o que significam para nossas vidas e como podem 
nosso agir? qunis os desafioR de nossa realidnde hoje? 
Palavra de Deus ilumina nossa realidade'? corno ligamos 
Mistério celebrado? 
- 3º passo: Exercício de criatividade. a) à luz dos passos ant 
( vida da comunidade, Tempo Litúrgico e Palavra de Deus) co 

se as idéias mesmo sem ordem. b) Elencar as sugestões de 
símbolos, gestos que comporão a celebração. 
- 4° passo: Elaborar o roteiro da celebração. a) define-se o t 
celebração ( caso seja missa com crianças., de sétimo dia, cele 
do padroeiro/a etc). b) passam-se em revista as partes da mi 
escolhem-se os cantos, gestos e símbolos elaborando a follio• 
para a equipe. d) distribuem-se as tarefas anotando o que 
ser providenciado, o que será feito durante a celebração e 
quem e quando o fará. 

Fica como sugestão que a equipe de liturgia faça um 
com esses possos para fixá-lo onde costuma se reunir. Cert 
n comunidade enriquecerá ·e organizará melhor suas celeb 

Colaborapo de Cétie Cristina - C 

CONVITE: No dia 31 de Agosto, na Cated 
partir das 15 b, acontecerá o primeiro enc 
da rede Celebra de Animação Litúrgica. 
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No dia 1 O de ju)ho Padres, Seminaristas 
duas Irmãs· Clari ssas Franciscan as 

articipamos do 13º -Congresso Eucarístico 
acional,em Vitória-ES. Após enfrentar 1 
ora e meia de engarrafamento na Dutra e 
horas e 30 minutos para consertar o freio 
o ônibus em Casimiro de Abreu~ 
hegamos para almoçar em Ouarapari. As 
9 horas estavamos na Praça do Papa para 
Celebração Eucarística . dedicada aos 
issionários e Miss.ionárias. Durante a 

elebração foram apresentados vários 
xemplos de missionários e missionárias 
e diversas _congregações que doaram sua 
ida em favor· da Missão. ·Foi também 
presentado., em forma de ato penite,ncial 
s pecados cometidos na Primeira 
vangeli~ação, na época da Conquista. 
pós a ·celebração teve um -show com o 
antor Silvio Brito e o Pe. Zezinho. À 
eia-noite subimos ao Convento da Penha 
de, lá do alto, pedimos_a proteção de 
ossa Senhora da Penha para os 
preendimentos Pastorais de nossa Dio­

se bem como força e saúde para nosso 
ão Bispo Dom Werner. 

Depois deste dia de intensa oração, 
olt~os tranquilos para nossa DtÕcese. 

· viagem da volta, graças a Deus, foi bem 
ais tranquila. Após a oração da manhã, 

sando o sistema de som do ômbus, fize­
os um debate aberto com a participação 
. todos. Abordamos vários assuntos de 
teresse Pastoral da Diocese uris ·como: . -- , 

t tssões, Curso de Formação Social, pirei-
Canônico e Vida Sacerdotal,. Associação 
acional dos Presbíteros e outros··as­

tos. Este debate, muito vivo e partici­
ado, fez com que esquecessemos das 
• 8!âncias da viagem, nos aproximando 
ais um dos outros. 

F,;e) Voi~Íino Piaia 

COORDENAêÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA INFÂNCIA E JUVENTUDE. 
<Baixada Fluníinense.) 

Na última reunião da Pastoral do Menor com a presença de Pe. Renato Chiera, Irany Paes, 
Pe. Denis e Dibna, foi discutido a re•ação da II Semana Commútária que vai abordar vários temas tais 
como: 
- Prostitui9ão lnfantil; 
- Menor Infrator - Prevenção ao uso de drogas; 
- Projeto poHtioo da Pastoral do Menor, 
- Doen9a Mental x Deficiência Mental. Existe diferenya? 
- O portador de surdez e seu papel na sociedade; 
- AIDS - prevenção, informação e estigma; 
- Gravidez de alto risoo - assistência pré-natal; 
~ Saúde da Mulher, 
- Saúde oral e VÍ8118l; 
- Distúrbios na aprendizagem; 
- ExperiênoiM bem BUoédidas de trabalho comunitários; 
- Crian9as desapareoidas; 

-Ca11a, creche e acolhida; 
- Lei de doação; 
-LOAS. 
Nesta reunião foi discutido ainda as prioridades para 
excrofoio 19%, ou seja: 
- Espiritualidade e fundamentação do trabalho em favor 
da criança e do adolescente; 
- Apoio e contatos oom entidades de Igreja e solidariedade 
aos que atuam na área da criança e do adole8Qente; 
- Unüioar projetos e desenvolvê-Jos em conjtmto; 
- Participar da Campanha Nacional Contra a Prosfüui9io 
Infanto-Juvenil. 

Isto posto foi tirado um retiro espiritu~ para o dia 31/08/96. Após isto Irany falou sobre o 
ConseDao Estadual da Criança e Pe. Renato fechou Remdão. 

CONVITE: 
PASTORAL DO MENOR DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 

Convida para Retiro Espiritual 
Tema: Espiritualidade e Mística no compromisso com crianças e adolescentes 

Aberto para: Educadores de Creches, ESÇ()lirihos e Casas de Acolhida. 
Dia: 31/08/96 de 8:30 às 16:00 horas. Local: CIP-Vua de Cava 

Contatos:. Pastoral do Menor-Pe. Renato -Tel: 779-1351 
. Conselho Comunitário do Menor - Irany Paes - TeJ: 767-7677 

... EU VOU À LUTA COM ESSA JlNENTUDE 
QUE NÃO CORRE DA~ À TROCO DE NADA 
EU VOU NO BLOCO DESSA MOCIDADE 
QUE.NÃO TÁ NA SAUDADE 
E CONSTRÓI A MANHÃ DESEJADA. 

. (Moleque Gomaguinha) 
II SEMANA COMUNITÁRIA COM A INFÂNCIA E JUVENTUDE DA BAIXADA 

~3 a 27/09/96-18:00h às 21:30h}'- LOCAL: AUDITÓRIO DO SESC-N. IGUAÇU 

OBJETIVO: 
Subsidiar a reflexão e o debate diante da realidade da.e; crianças e adolescentes da Baixada Fluminense, 

buscando formas efetjvas de transformação social, apresentando prioridades para a f~rmsção de poJiticas sociais 
básicas desta população. 
A QUEM SE DESTINA? 

Profissionais, estudantes, agen~es sociais, autoridades e demais interessados pelo tema. 
PROGRAMA: 
23.09.96 - 2• feira 
• Missa Solene na Catedral de Santo Antônio às 18:00 horas. 
• · Solenidade de Abertura - Professor ]rany Paes. 
• Exposição de trabalhos e vídeo. 
• Coktail. 
24.09.96 - 3• feira 

-~. Prostituição Jnfàntil. = • Menor Infrator -Prevenção ao Uso de Drogas. 
• Projeto Político da Pastoral do Menor Convjdados: Pastoral d~ Menor -NEPAD / UERJ. 
25.09.96 - 4• feira "Educação e Saúde" 
• Doença Mental X Deficiência· Mental. Existe diferen9a? 
• O portador de surde-L e sê-ü .papel ns S<X.-iedade. 
·• AIDS- Prevenção, Informação e Estigma. = • Gravidez de alto risco -assistência pré-natal. 
• Saúde Oral e Visual., = • Distúrbios na aprendizagem. 
Convtdados: INES, CIESP, PAlMSCA, Sociedade Viva Cazuza, UFF - Setor DST / AIDS, Centro de Saúde 
Vasco Barcelos, S~ria Estadual de Saúde, Secretaria Municipal de Saúde e o Hospital Universitário Gaffi-é 
Guinle. 
16.09.96 - s• feira "Direito e Cidadania" 
. Experiências bem sucedidas 9e traba~os comunitários. = . Crianças Desaparecidas. 
Convidados: Centro Brasileiro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente e o IDISS. 
27 .09.96 - 6ª feira "Criança e Adolescente na Sociedade Atual" 
. Lei 8.069/90 

Cas4, Creche e Aoolhida Doação. . LOAS - Lei 8. 742/93 
. Encerramento ~ . , 

- , Convidados: SAS- Setretaria Estadual de Assistência Social, SEMAS - Secretaria MuniciP.91 de Assistência 
Sociat CMAS - Conselho Municipal de Assistência Social, CEDCA e o CMCA 



REGIONAL! . . 

O Clube de Mães da Paróquia Califórnia convida a todos para um chá no 
dia 17 de agosto, a partir das 15:00 horas. O evento acontecerá no Salão 
São José Operário. Os convites estão a venda no l<:)Cal. Participe! Sua 
presença é importante. A Coordenação. · 

ASSEMBLÉIA DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL . 
DOS PRESBÍTEROS EM NOVA IGUAÇU 

De 16 a 19 de julho aconteceu no CENFOR a 2' Assembléia Nacional eletiva · 
da Associação Nacional d~ Presbíteros. Contou com a presença de 4 bispos; D. 
Paulo, de Cáceres,Mf; D. Miguel de Teresina,PI; D. Mauro de Duque de 
Caxias,RJ; e D. Edson, representando a Linha l da-CNBB. D. Wemer foi 
representado pelo Pe. Marcus Barbosa. 

Das eleições surgiu a nova diretoria da entidade e que ficou formada assim: 
Presidente: Pe. Manoel Henrique Santana, de Maceió,AL; Vice-Presidente: Pe. 
Eduardo R. Coelho, de Pirac.icaba,SP; 1 ° Tesoureiro: Pe. José Severino da Silva, 
de Campina Grande,PB; 2° Tesoureiro: Pe. José Pimenta da Silva, de Luz, MG; 
1 ° Secretário: Pe. Agominho Pretto, de Nova Iguaçu,RJ; 2° Secretário: Pe. Antônio 
Aparecido Pereira, de São Paulo,SP. 

Em agradecimento à acolhida recebida, a ANP-nos deixa a seguinte mensagem: 
"a Associação Nacional dos Presbíteros do BrasiL através de sua nova diretoria 
eleita no dia 18 de julho de 1996, agradece ao Senhor Bispo D. Wemer 
Siebenbrock, a todo o Presbitério e Comunidades da Diocese de Nova Iguaçu,RJ, 
pela acolhida, amizade e ternura de que foi alvo durante a semana de sua 7! 
Assembléia Nacional Eletiva no Centro de Fonnaçãó de Líderes em Moquetá. A 
originalidade e o sonho da ANP é de ser um sinal d esperança, de organiz.ação e 
informação rápida, no sentido de que um dia não fique um Presbítero do Brasil 
isolado, desinformado e esquecido. Sonho que redundará numa consciência 
nacional, fonte de Colegialidade presbiteral." 

Padre Marcus em pé 
representando Dom Werner 

REGIONAL! 
O Regional IV, como costuma fazer a cada 
promoverá o ·Curso do Mês da Bíblia entre os 
19 à 23 de agosto. O Tema do Mês da Bíblia d 
ano é "O Sofrimento do Inocente". O Livro 
estudado no Curso é-o Livro de Jó. Este.ano, 
gesto de integração Pastoral e Regional, o C 
acontecerá na Paróquia São Sebastião de Oli 
Os livros do Mês da Bíblia podem ser adqui 
no local. 

Todos estão convidados. 

CONVITE 
A DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
O BISPO D. WERNER SIEBENBROCK 
O CONSELHO PRESBITERAL DA DIOCESE DE 
NOVA IGUAÇU 
A CASA DO MENOR SÃO MIGUEL ARCANJO 

Convidam a to~os para o lançamento do livro 
"Filhos do Brasil - Um caminho de Solidariedade na 

Baixada Fluminense". 
do Padre RENATO CHIERA~ do clero desta Diocese. 

O lançamento será no dia 12 de Agosto de 1996, às 19 :00 h, no 
Seminário Diocesano Paulo VI, Rua Bolívia, 309. Telefone para 
confiimação (021) 767-6642. 
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ISSOES 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU - SUBSÍDIO PARA AGENTES DE PASTORAL (MISSIONÁRIOS E MISSIONÁRIAS) - Nº 02- AGOST0/96 

CDIIEÇI I NDSSI 
IIIIIIIIDIMalllAIIII 

Irmãos e Irmãs na fé, na caminhada e na 
vida partilhada. Paz e bem! 

Nossa Diocese assumiu as Santas 
Missões Populares como um caminho para 
celebrar o Advento do Terceiro Milênio. 
Vivemos um tempo forte de Oração e de 
Evangelização. Precisamos todos trabalhar 
e muito, para que as Missões possam 
acontecer. Os missionários seremos n6s 
mesmos: os padres, os diáconos, os 
ministros, os religiosos, as re]igiosas, 
catequistas, os animadores de pastorais, 
movimentos, associações e grupos de base. 

Contamos com assessoria do Pe. Lauro, 
Missionário Redentorista. Esteve aqui no 
dia 23 de julho e voltará no dia O l de 
outubr., Desde já convidamos todas as 
lideranças, força missionária, para esse 
encontro, às 09:00 horas no CENFOR. 
Para o mês de setembro a equipe executiva 
das Missões estará em todos os Regionais 
para encaminhamentos e para a 
apresentação de um vídeo sobre Missões. 
Pedimos, para isso, espaço de 1 hora. Nós 
levaremos TV e o vídeo. Convidem todas 
as lideranças. A partir de setembro esse 
vídeo estará a disposição de todos no 
CEPAL. O lançamento das Santas 
Missões Populares está marcada par~ o 
dia 27 de outubro de 1996, as 14:30 
horas. O local deverá ser confirmado. Na 
Celebração do envio, càda Paróquia 
receberá uma talha, símbolo das Missões, 
para que o milagre possa acontecer nas 
comunidades. O roteiro para a Pré-Missão, 
Missão e . Pós-Missão está sendo 
providênciado. O que nós já podemos fazer 
é o Mapa da Paróquia,dividindo a Paróquia 
em quadras. Cada quadra deverá escolher 
uma ou mais _pessoas para liderar as 
Missões. Esse é um trabalho de nuc)eação. 

Ajudai-nos, ó Mãe Santíssima, a aceitar 
com alegria., o vosso pedido feito nas bodas 
de Caná: "FAZEI TUDO O QUE ELE 
VOS DISSER" (Jo 2,5). 

Frei Vitalino Piaia 
Coordenador de PtUtoral 

... • ..... : .. :- •✓ . ./ 

·. • ' _.,,. . 

VINHO Novo: VmA NovA PARA TODA A HUMANIDADE 

"Houve uma festa de casamento em Caná da Galiléia. A mãe de Jesus estava aí. Jesus também 
tinha sido convidado para esta festa de casamento:, junto com seus discípulos. Faltou vinho e a mae de 
Jesus lhe disse: Eles não tem mais vinho! Jesus resporideu: Mipba hora ainda não chegou. A mãe de 
Jesus disse aos que estavam servindo: FAZEI TUDO O QUE ELE VOS DISSER! .. (Jo 2, 1 - S). 

COMEÇAMAS 
A 

EXPERIENCIAS 
DAS MISSÕES! 

Nesta edição vamos 
conhecer a experiência das 
Missões na Paróquia Santa 
Rita. Foram realizadas no 
Bairro Pacífico e em 
algumas ruas no Centro de 
Corumbá. 

~~~~~~~-t~-.o;~-=~~~~;=;;;;~:;1;·:;:1;_':Ze.11.Jt.wwé:. 'ti a ágtna. . a6 



ORAÇÃO DAS SANTAS -
MISSÕES POPULARES (1) -

Mãe de Jesus e nossa Mãe, / entregamos ao vosso coração/ o esforço 
de nossa Diocese / em asswnir as Santas Missões Populares, / como 
tempo forte de oração e de evangelização. / 

Queremos anunciar,/ com a força do Espírito Santo,/ Jesus Cristo 
Salvador./ 

Queremos anunciar/ o Reino do Pai que Jesus nos revelou: / 

- Reino da Verdade e da Vida; / 
- Reino da Santidade e da Graça; / 

orações dentro de suas próprias casas. - Reino da Justiça, do Amor e da Paz. / 
Em 1995 começamos dentro da nossa 

Paróquia duas áreas de Missão: O Bairro 
Paçifico e algumas ruas no Centro de 
Corumbá. Seguimos os seguintes 
passos: 

A experiência foi muito positiva. Aliás, 
está sendo. A Novena de Nata] nas 
famílias também foi um forte momento 
missionário. Convidamos todos os 
animadores de Novenas de Natal, além 
de outras ·pessoas que quisessem 
participar de um dia de formação 
missionária em janeiro de 1996. Neste 
dia, depois de intenso estudo, se 
formaram mais de 20 equipes 
missionárias, cada uma escolhendo a rua 
ou a área para trabalhar as Missões 
durante este ano de l 996. Foram 
escolhidas as áreas onde nossa Igreja 
tem pouca ou mesmo nenhuma 
presença. Para as orações nas casas as 
equipes missionárias estão usando 
diferentes subsídios, conforme o tempo 
litúrgico, e adaptando-os às diferentes 
necessidades das familias. Nossos 
missionários e missionárias ficam cada 
vez mais animados e fortalecidos na fé 
graças ao trabalho e ao empenho 
missionário. 

Deixai falar novamente / o vosso coração de Mãe, / sensível às 
nossas necessidades dizendo: / 

··FAZEI TUDO o QUE ELE \los DISSER''/ l. A equipe missionária fez visitas nas 
casas deixando uma mensagem 
evangélica para os moradores bem como 
o programa da Comunidade que ficava 
mais· perto do local visitado. 

Nas bodas de Caná faltou vinho: / Ao vosso povo da Baixada/ falta tud~ 
o que exigem os direitos humanos/ e a dignidade de filhos e f'.ilhas de 
Deus./ 

2. A Oração nas casas. Nas visitas, a 
equipe perguntava aos moradores se 
aceitavam Orações na casa visitada. A 
maioria das famílias que aceitaram 
pediram para equipe voltar outra vez. A 
equipe missionária cuidou o ano todo 
dessas familias, fazendo visitas 
periódicas nas casas com oração, ter.ços, 
círculos bíblicos. Assim as famílias iam 
se reunindo. Com isso formava-se um 
núcleo de vivência. 

Ájudai~nos, ó Mãe Santíssima, I para que esse tempo de missão: / , 

- Desperte os cristãos adonnecidos; / 
- Evangelize ·as famílias; / 

- Dê vida nova às comunidades· com seus núcleos; / 
- Impulsione a caminhada Pastoral. / 

E fazei que todos aceitemos com alegria, / o vosso pedido 
bodas de Caná. / "f AZEI TUDO O QUE EU! \/OS DISSER"/ 

3. De vez em quando (geralmente de 
2 em 2 meses) havia uma Missa ou uma 
Celebração nesta área de Missão. Aclsim 
nossa Igreja Católica se fazia presente 
de uma maneira mais visível, atingindo 
também famílias que ainda não 
participavam dos núcleos nem aceitavam 

~spertai a vocação missionária em nossa Diocese / e dai a todos nós, 7 
disposição generosa para as Santas Missões/ como esforço de caminhada 
/ rumo ao Terceiro Milênio·. / Abençoai a todos nós/ e iluminai o noss_o 
caminho. / Amém. 

Santas Missões Populares, 1996-2000 
Sa11ta Rita, 17 dejulho de 1996. 

Colaboração da lmrã Ângela Diocese de Nova Iguaçu-RJ 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS DE NUCLEAÇÃO COMUNIDADE DE SANT'ANA. 
Iniciamos o trabalho nos seguintes termos: 

Sant'Ana é uma comunidade que realiza apenas uma Missa mensal. Havia um pequeno e irwonstante grupo de Catequese. Em 1993 formamos um grupo de Adolescent 
que passaram a preparar as Celebrações semanais. Na Páscoa de 1994 realizamos a 
Primeira Eucaristia desse grupo. Também com este grupo iniciamos um pequeno Coral e 
as visitas às familias. De 1994 até hoje est.e grupo foi aumentando lentamente. Eles se 
responsabilizaram pela preparação da Novena do Natal, da Campanha da Fraternidade, 
do Uês de Maria, da Festa da Padroeira e outras atividades. Estamos agora iniciando os 
encontros de preparação para a Crisma. 

Devido ao crescimento desse grupo tivemos a necessidade · de formar um Conselho 
Comunitário. O desenvolvimento desses jovens fez com que suas famílias resolvessem 
participar dos encontros comunitários e das visitas às outras famílias. Com estas visitas 
chegamos a realizar uma Campanha de Alimentos. Na comunidade passamos a rez.ar o 
terço e a realizar Celebrações de Aniversários. 

Hoje, com o crescimento dessa participação realizamos, de 2ª à 5ª feira, encontros de 
reflexões, independente dos momentos de alegria e de dor. Também celebramos os 
acontecimentos fortes existentes em nossa comunidade. Por exemplo dificuldades sociais 
e problemas familiares. Temos o Cantinho da Reflexão, onde os jovens se encontram 
para refletir sobre seus problemas, anseios, dificuldades e alegrias. Estas reflexões são 
realizadas à Luz do Evangelho, 011de transformamos tudo em orações. 

Sant' Ana é uma pequena mas acolhedora·oomunidade, caminhando lentamente na Luz 
da Fé, formada de um vo sim les mas amado r Deus. 
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OOXOUR&O PARA. O :RIXO . 

REGULAMENfO 

I - ·DATA E LOCAL 
o festival para a escolha_ do Hino das Santas Missões Populares está previsto para 0 
dia 14 e 15-de ·setembro de 1996, às 16:00hs. Local: Centro Comunitário Pe.Daniel. 
RuaPe. Daniel,38 Nova Mesquita (próximo a Telerj). 

Ob.: (Se houver menos de 14 músicas inseri~ o restíval será. só no dia 14) 

II - OBJETIVOS 
a) Escolher o Hino oficial das Santas Missões Populares; 
b) Através da música, ajudar a sensibilizar as comunidades para a dimensão 
missionária da Igreja. 

W- PARTICIPANTES 

CEPAL : Rua Capitão Chaves, 60; 
b) Cada canção deverá ser envia.da sob a forma de gravação em cassete, acompanhada 
de uma folha branca A4 com o texto datilografado e, quanto possível, da própriB 
música. Estes elementos não contetão qualquer identificação pessoal, tendo apenas 
o titulo da respectiva canção; 
e) Serão porém acompanhados de uma outra folha A4 com a identific119ão (nome, 
idade, profissão., moradia, código postal e número de telefone) de: 
- pessoa ou grupo concorrente; 
- aut~r {letra); 
- compositor (música); 

- intérprete ou intérpretes. 

IX - INTERPRETAÇÃO Podem concorrer grupos, comunidades, paróquias, colégios, institutos ou pessoas 
individuais, amadores ou profissionais, sem limite de idade, com a única condição . a) As canções poderão ser interpretadas individualmente ou em grupo; 

b) As canções poderio ou nio ser interpretadas pelo autor do texto e/ou da música. de serem católicos e de aceitarem os tennos do regulamento. 

IV-TEMA 
a) A letra das canções ooticorrentes terá oomo tema esp~í:fico n.MAIUA E. AS 
SANTAS MISSÕES POPIJLAU!f' e contendo· o lema "FAZEI TUDO O QUE EL1t 
fos DISSEll" (Jo 2,5); 
b) Recot!)enda-se que ~ja uma canção fácil de se aprender e de se cantar por um 
grupo ou uma assembléia. 

. V - ·»ORAÇÃO 
~ada cançã? não deverá ultrapassar QS ~tes mínimo e máximo de 2,5 
minutos e ·3,5 minutos, respectivamente. 

VI - CANÇÕES CONCORRENTES 
a) Cada pessoa ou grupo concorrente póde apresentar até 02 lduas) canções; . 

b) As canções deverão ser inéditas e originais, tanto a letra, como a música. 

VII - SELEÇÃO 
a) De entre as canções concorrentes serão selecionadas aquelas que se destacam 
pelo seu nível musical: letra, música, .mensagem. Notas de 05 àl O; · 
b) A seleção será feita por um júri de 09 pessoas expressamente OJBanizado; 
e) Os membros do júri final não podem ser autores, nem compositores nem intérpretes 

as canções concorrentes. 

X-JÚRI 
a) Um Júri de 09 elementos em principio, o mesmo júri de seJoçio - decidirá a 
canção classificada em 1 ° lugar, segundo a modalidade de votação a ser definida 
pela Comissão do Festival~ 

b) O mesmo j6ri decidirá a canção classificada em 2° lugar, e em 3° lugar. 

XI-PRÊMIOS 
a) Serão atribuídos às canções classificadas em l º, 2° e 3° lugar prêmios monetários 
de R$ 200~00, .R$ 100,00 e R$ 50,00 respectivamente, para além dos respectivos 
troféus; 

· b) Serão ainda atribuidos troféus a todas as demais canções finalistas. 

XII - DIREITOS DE AUTOR 
a) Os autores e compositores das canções selecionadas comprometem-se a ceder 
gratuitamente os direitos de autor à Comissão Missionária.(lsto só se houver 
gravação); 
b) As restantes canções concommtes, que não tenham sido seleciona~ :ficarão 
propriedade dos respectivos autores e compositores, podendo os respectivos cassetes 
e textos ser solicitados na Cúria, a partir de 20 de setembro, 1996. 

NOT.f\ FINAL . 
- O resultado da seleção das canções finalistas será comunicado aos 
respectivos interessados - no caso das canções s~lecionadas - até ao dia 06 VIlI - APRESENTAÇÃO de setembro,1996. Às outras concorrentes apenas será comunicada a 

a) As can9ões concorrentes deverão ser enviadas até 30.-08-96 para: recepção dos originais. a-------------------..;;... _______ _ 
COXd~&O PARA. O 

CARTAZ 
para o Concurso: 

1. Que o cartaz tenha as medidas de 42 CM X 62.CM; 
2. Que contenha no máximo 04 CORES; 
3. Que tenha a frase lema: '~FAZEI TUDO O QUE ELE \los DISSEft''(Jo 
2,5)~ 
4. Que contenha o DESENHO DO MILA6RE DAS BODAS DE CANÁ 
publicado no Jornal Santas Missões Populares; 
5. Que contenha o titulo de : SANTAS .MISSÕES POPULARES; 
6. Que contenha o nome : DIOCESE DE NOlf A l6UAÇU; 
7 · Que contenha o ano das SM.P. = t 996 A 2.000. · 

ENVIO A AFRICA 
A diocese de Nova Iguaçu foi presenteada com um.a bela celebraçãü 

eooarística inculturada na qual um grupo de religiosas da Congregação 
Missionárias de Jesus Crucificado foi investido da missão de partilhar a 
vida e a fé com o povo de Moçambique, África. O fato novo é que a 
Congregação formou uma equipe de religiosas de etnia· africana 
(aftodescendentes) para trabalhar com o próprio povo africano. Parabéns 
para a Copgregaçãol 

A celebração de envio foi o ato de conclusão do Encontro Nacional das 
Religiosas Negras de Jesus Crucificado. O encontro contou com a 
participação de 120 religiosas da Congregação. A diocese se fe-z: presente 
através de muitos leigos e alguns sacerdotes. 

8. Os Cartazes ~correntes dev~ão ser enviados até 30/06/96 para 
O CEPAL Jº andar. A CNBB, através da linha 4, está promovendo o Seminário 

Maiores info~ões: Coordenação de Pastoral, 3° andar, CEPAL Nacional de Inculturação litúrgica. Será de I O a 15 de 
Comissão E?Cecutiva das Santas Missões Populares Setembro no Centro de Formação São Bento, Diocese de 

Diocese de Nova Iguaçu, JU Duque de Caxias,RT. A celebração de abertura será no dia 
J ?one}~7-~?43. 10, às 19:30 h, organizada pela Pastoral do Negro da mesma r---------------~----------· Diocese. . ... 



ESQ~JVIA ~E IVIISSÃO POP~ 

crescer em COMUNIDADE. 

PRIMEIROS CONTATOS: 
1. QUB MODELO DE IGREJA ? 
2. Entrosamento com o Pároco, Leigos, com 1odas 

forças vivas= conquistá-las para.a Missão. 
3. O PÁROCO ~~ASSUME,:, A MISSÃO? 

QUAJS SUAS LINHAS PASTORAIS? 
A SETORIZAÇÃO MISSIONÁRIA DA 

PARÓQIBA? 
ÔNUS FINANCEIRO ? 

4. Atitudes pastorais - sacramentais: 
- lª Eucaristias de Adultos~ 
- legitimação de matrimônio; 
- outros pontos ... 

- PROGRAMAR DATAS. 

I FASE: (Visão de Fé) 
1. MAPA DA PARÓQUIA 
2. DMSÃO DAS COMUNIDADES E DOS 

.__ __________ ......., _____ __. SETORES (30 FAMÍLIAS) 

--::_-P,fííf~Yí!ililfi, 
No último dia 23 de julho, na Casa de 

Oração, a Equipe Executiva das Missões 
reuniu-se para um dia de reflexão. Neste dia 
fomos--- assessorados pelo Pe. Lauro, 
Missionário Redentorista, de Tiete, SP. Ele 
nos apresentou a metodologia dos 
Redentoristas de fazer Missões Populares. 
Percebemos muitas semelhanças entre o 
esquema apresentado pelo Pe. Lauro com 
os objetivos das Santas Missões Populares 
desejadas por nossa Diocese. Por isso 
mesmo resolvemos apresentar, a título de 
subsídio, o esquema de Missões Populares 
dos Redentoristas. Pe. Lauro deve voltar 
em nossa Diocese no dia 1 ° de outubro, para 
um dia de formação no CENFOR.. 

. SANTAS' MISSÕES 

POPULARES 
- É CONVOCAÇÃO DE UMA COMUNIDADE. 

- Para um momento forte (Kairós) de 
Evangelização. 
- Fonte e cume de sua vida. 
tempo de DEUS : 01 4A 
tempo do REINO : Me 1, 1 ... 

tempo.de CRISTO: Lc 4,16-21 

OBJETIVO: 
EVANGELIZAR: ANÚNCIO + 
CELEBRAÇÃO 
- Adesão fundamental a JESUS CRISTO e à 
IGREJA 
(não há Cristo sem Igreja~ nem Igreja sem Cristo) 

J -•Unidos em Cristo, ·oom·Mahá, 'pàta viver ·e -· 

3. ESCOLHA DOS COORDENADORES 
MISSIONÁRIOS 

:. DAS COMUNIDADES 
- IXlS SETORES MISSIONÁRIOS 

(2 a 5) 
4. LEVANTAMENTO SÓCIO-RELIGIOSO 

- Primeiro Anúncio da Missão. 
5. NÃO DEIXAR FORA NENHUMA CASA. 
6. PREPARAR OS PEQUENOS ANDORES 1 

NOSSA SENHORA - BÍ8LIA 
MARIA NA MISSÃO: 

"Fazei tudo o que ELE vos disser". 

II FASE: OS LEIGOS 
EVANGELIZAM 

1. VISITA DO MISSIONÁRIO ÀS 
COMUNIDADES : PROPAGANDA -
MATERIAL (P.D.E.M.) 
2. DIA DE FORMAÇÃO 

-REFLEXÃO 
- TREINAMENTO 
-ENIROSAMENTO 

- ENVIO MISSIONÁRIO 

SETORES MISSIONÁRIOS 
" SUA IMPORTANCIA 

1. FUNCIONALIDADE 
- FACILITA Ó LEVANTAMENTO 

E CONHECIMENTO 
- MAIS GENTE TORNA-SE 

PROTAGONISTA DA MISSÃO 
2. MISSIONARIEDADE: 

- TEM O SENTIDO DE GRUPO 
MlSSIONÁRlO 

- JEITO DE EVANGELIZAR 
-CRIA LAÇOS 

3. PARTICIPAÇÃO: 
-NAill FASE: 
ORGANIZA CELEBRAÇÕES 

_ ... .,.. ~ -~-PLANEJA A IV FASE 

4. NOVO MODELO DE 
EVANGELIZAÇÃO: 

- GRUPO DE 
HUMANO-CRISTÃ 

- VEÍCULO DE PASTORAIS E 
MINISTÉRIOS (COORDENAÇÃO 
PASTORAL) 

- MISSÃO PERMANENTE 
- RECRIA AS PRIMEI 

COMUNIDADES APOSTÓLICAS 
"Onde dois ou mais estiver 

reunidos em meu Nome" (Mt 18,20) 

3,16) 

"Tanto Deus amou o Mlllldo ... "( 

m FASE:ANÚNCIO­
CELEBRAÇÃO EM · 

COMUNIDADE 
ACOLHIDA 

1. ANÚNCIOS FUNDAMENTAIS DA FÉ. 
-SERMÕES­
CONFERÍNCIAS -
CATEQUESE 
SACRAMENTAL 
- VIDA CRISTÃ - ÉTICA 

N.B: É A VEZ DO MISSIONÁRIO COM S 
MíSTICA. 
2. ATENDIMENIO DO POVO- MINISTÉ 
DO ACOLHIMENTO 
3. PLANEJAMENTO DA IV FASE: PÓ 
:MISSÃO 
4. RE-ENVIO 
5. LINHA MES1RA: 

UNIDOS EM CRISTO CO 
.MARIA PARA VIVER E CRESCER EM 

COMUNIDADE 

IV FASE: 
PERSEVERANÇA 

1. ·M.IsTICA DA VIDA COMUNlT ÁR1A 
LAVA-PÉS (Jo 13,lss.) 
UNIDOS EM CRISTO 
COM MARIA PARA 
\/Jl/ER E CIH!SCER 
EM COMUNIDADE 

2. COORDENAÇÃO DA VIDA PAROQ 
ATRAVÉS DA REDE DE SETOR 
MISSIONÁRIOS 
3. OFERECER SUBSÍD10S: FORMAÇÃO 

- TEXTOS PARA OS SETORES 
- ATIVIDADES PASTORAIS 

4. DAR VEZ E VOZ AOS LEIGOS CO 

''PROTAGONISTASn 
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CRISMANDOS . DA' PARÓQUIA SÃO 

FRANCISCO DE Assis _·QUEIMADOS . 
Estes são os jovens que estão participando do Cmso de Preparação para 

· o Sacramento da Crisma na Paróquia São Fran<"-isco de Assis em 
Queimados . . É uma tunna alegre, formada por aproximadamente 90 jóvens 
de todas as comunidades da paróquia, com exceção da comunidade de São 
Joige, que tem sua própria turma com 30 participantes. A equipe de agentes 
de pastoral é formada por 1 S pessoas. O Curso tem a duração de 1 ano e ·· 
meio. Esta turma deverá ser crismada em maio de 1997. Além das reuniões 
aos domingos a turma também participa de vários eventos, como por 
exemplo preparando a liturgia da missa wna vez por mês e fazendo 
campanhas para ajudar os innãos mais necessitados. 

PROGRAMA DE RÁDIO EM QUEIMADOS 
A comunidade Católica de Queimados tem um programa de rádio. O 

programa vai ao ar todos os sábados das 08:00 às 09:00 horas na Rádio 
Novos Rmnos ( 1 O], 7) de Queimados. O nome do programa é Momento 
Carismático Católico. É um programa que quer estar aberto para todas as 
Pastorais Católicas em Queimados. Neste mês de agosto o programa está 
completando l ano de existência. A apresentação é do José Carlos e da 
Cármem. A coordenação do programa é de responsabilidade de Heronides. 

REGIONAL VII 
-.1\ . 

ALO CATEQUISTA 
DA .DIOCESE! 

Vamos festejar o ·nosso dia, em 25 de agosto de 1996, na Paróquia de Santa Rita. 
A programação do nosso dia: 

08:00 - Concentração (será no Supennercado Vianense, em Santa Rita); 
09:00 - Inicio da Caminhad~ . 
l 0:00 - Celebração Eucarística; 
11 :00 - Lanche fratemo-
11 :30 - Recreação; ' 

. · 1'3:00 ·- Bhcetram.ento·. 
Ven6a participar ºconosco. 

PARA TODAS AS REGIÕES 

CAMINHADA - GINCANA 
Os alimentos não-perecíveis arrecadados pelas Regiões Pastorais 

d~tro da Gincana promovida pela Diocese em favor do Seminário 
Pàulo VI serão entregues no ofertório da Missa que acontecerá no 
dia 18 de agosto, às 15 :00 horas, dentro da programação da festa 
do Seminário. Renovamos mais uma vez os nossos agradecimentos 
aos fiéis de cada Região Pastoral, neste gesto de co­
responsabilidade pelo nosso Seminário Diocesano. 

COORDENAÇÃO DIOCESANA DE PASTORAL 

FESTA DO SEMINÁRIO 
1996 - 10 ANOS DA CASA DA ESPERANÇA 

AGOSTO MÊS JVCACIONAL 
DIA 17, SÁBADO - 19H: JANTAR DANÇANTE 

E MAIS: LANCHONETE DO FREI ELPIDIO, 
CHURRASCO DO PUPIM, BAZAR DA TIA CLARA E BAR DOS 
SEMlNARlST AS. 
DIA 18, DOMINGO - 14H: CONCENTRAÇÃO DAS PARÓQUIAS 

.l 5H: CONCELEBMÇÃO EUCARíSTICA 
16H: .GRANDE SORTEIO DE PREMIOS 

l.APARELHODESOMCOMCD 
2. BICICLETA 

3. LIQUIDIFICADOR 
4. FERRO DE PASSAR ROUPA 
5. RÁDIO-RELÓGIO DIGITAL 

Simultâneament~ ao sorteio, a festa continua com a 
Lanchonete do Frei Elpídio, Churrasco do Pupim, Bazar 

da na Clara, Doces Finos da Paróquia de São Jorge, 
· Pastoral Vócacional e Bar dos Seminaristas. 

(Ç~[R\~0 
fOrR\llil@J(Ç~O 
Neste mês de julho aconteceram os encontros dando inicio \ao CW'So de 

Formação Social promovido pela Diocese. Este curso busca construir wn 
Laicato atuante e participativo nos rumos da nossa Pastoral Di0.cesana. As 
inscrições beiram em 220 participantes. Estes participantes foram divididos 
eni três gnipos. O primeiro grupo, reunido no Nosso Lar, teve seu encontro 
de 19 à 21 de julho. O segmdo grupo, reunido na Catedral, teve seu encontro 
de 26 à 28 de ju1ho. O terceiro grupo~unido no CENFOR, teve seu enoontro 
de 02 à 04 de agosto. Todos os grupos tiveram o mesmo tema de estudo, 
ministrado pela equipe do Pe. Rogério, de Belo Horizonte. O tema constou 
em Técnicas de Entrosamento e Vivência de Grupo. Os grupos também se 
mganiz.aram internamente, constituindo equipes de trabalho, wn ponto 
importante já que o Curso de F onnação Social depende da criatividade e 
da participação de todos os inscritos. Junto com a dinâmica de grupo foi 
feita também análise da realidade social da Baixada Fluminense. · 

A próxima etapa de estudo para os três grupos será de Sociologia, 
,tpinistrado pela equipe de Marcos Arruda e do PACS (Políticas Alternativas 
para o Cone Sul). 
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AGOSTO-MES 
VOCACIONAL 

VOCAÇÃO 
LAICAL-SER 

APÓSTOLO LEIGO 
O Vaticano Il sublinhou a raiz 

e o significado do 4,Leigo'. 4,'0s 
leigos são todos os cristãos -solteiro 
ou casado, batisado em Cristo". 
Inoorporados a Cristo pelo batismo . 
e a seu modo, tornàm-se 
participantes da missão sacerdotal, 
profética e régia. Contribuem para 
a santificação do mundo como 
fermento na massa. Através do 
carisma especial, o leigo na Igreja 
se define como sacramento do 
Reino de Deus no meio do Mundo. 
A confissão de fé e a transformação 
do mundo são dois aspectos 
inseparáveis da missão da Igreja. 
Por isso, a presen9a dos leigos no 
mundo é essencial para a missão 
da Igreja na História da 
Humanidade. 

Todo cristão, ~ornando-se 
membro da Igreja, é convocado a 
ser apóstoJo, anunciador do Reino 
de Deus" no exercicio de suas m_ais 
diferenciadas funções. O leigo tem 
a missão de engajar-se no serviço 
do Reino de Deus, no convfvio 
transformador da realidade 
familiar, do trabalho, da cultura, da 
poJf tica, et"C, fazendo com que o 
mundo entre em comunhão com o 

.1),41),4$7ôi$4~1Jô(!A(?7~ 
Reino de Deus. 

VOCAÇÃO À VIDA 
RELIGIOSA - SER IRMÃ 

OU IRMÃO 
A vida religiosa surgiÚ para 

garantir que os ensinamentos 
pregados por Jesus sejam realmente 
vividos. E também pàra mostrar a 
todos que é possfvcl esta vivência. 
Se o religioso (a), desconhece este 
mistério de sua vocação., realizará 
muitas tarefas e, no entanto, sua 
identidade vocacional perderá o 
sentido de ser. A vida religiosa se 
define como um grupo de discipuJos 
(as) em torno de Jesus., e como um 
grupo profético que anuncia a 
santidade de vida entre homens e · 
mulheres. Vemos assim que a 
identidade própria da vida religiosa 
não esta na vida comunitária nem nos 
votos. Estes silo meios e nunca fins 
em si mesmos. A vida religiosa 
consiste em seus discipulos (as) e em 
sua vocação profética. 

A vida religiosa traz para a 
comunidade cristã uma dupla 
mensagem: O ensinamento de Jesus 

-e a realidade vivida. Mostrando 
assim, 4 Igreja e ao Mundo, que o 
ensinamento de Jesus pode ser vivido 
como µma realidade experienciada 
dentro da Igreja, chamada a ser 

anunciadora do Reino. 

VOCAÇÃO PRESBITERAL_ 
-SERPADRE 

O ministério ordenado (ser 

padre) é um prolongamento do 
serviço de Cristo,. cabeça da Igreja. 
Este ministério é um serviço de 
missão e presença no mundo, em 
noine de . Cristo. O ministério 
ordenado tem como função própria 
acrescentar o sentido da comunhão e 
fomentar a oo-responsabiJidade na 
Igreja. Deus chama alguns para ser 
pastor do seu povo. Esta graça d~ 
seguimento incere-se na condição 
humana: na famHia., na vida 
cotidiana, na escola, na vida afetiva. 
A vocação é graça, mas passa pela 
mediação da Igreja particular, pois as 
vocações sio destinadas à Igreja. 

O ministro ordenado é chamado 
e enviado a pastorear e a animar a · 
vida da comunidade. Ele é o Bom 
Pastor, que alimenta, defende e 
conhece suas ovelhas. Através dos 
sacramentos celebra a presença de 

Deus no meio de seu povo. 

As vocações_ B compreendem 
como funções especlfiças dentro 
da economia da Salvação. Uma 
função ! muito mais .9!!! !!!!!!! 
tarefa, supõe uma maneira 
concreta .!!!. SER-PARA-A­
IGREJA. Não W, funções 
eicludentes, senio com ple­
mentares, de modo mi! aquilo 
que !! disse específiço dos mal 
deve !ll. vivi·do ~ alguma 
medida por ,té !! lgreia ~ assim 
reçípmcamente mm!! "Vocações~ 
outras. Sua çomplementariedade 
está mi mostrar!! mJ2 de Deus 

!!! Cristo !! todos !!! povos. 
PASTORAL VOCACIONAL 

DIOCESANA 
Você tem medo de um desafio 

corno este? Pois em nossa Diocese 
há jovens que já estã.~ nesta 
caminhada. Eles estão buscando um 
sentido para as suas vidas através 
do convivio, da reflexão · e do 
encontro com Deus. VENHA SER 
UMDELESl 

Neste mês, frente a tantos 
clamores e gritos nós~ da Pastoral 
Vocacional, parabenizamos os 
jove.ns engajados no Seminário e 
nas Congregações Religio~as . 
Corajosos, eles se dispõem a trilhar 
os caminhos de Cristo. Que a força 
animadora do Deus Trino possa 
sempre iluminar e fortalecer esta 
resposta. 

Parabenizamos também os 
leigos, religiosos (as), diáconos, 
padres e bisp~s que procura~ 
testemunhar com suas vjdas o 
serviço ao povo de Deus em nossa 
querida Diocese. Que esta profunda , 
dedicação seja apelo para que os 
jovens se sintam convocados a 

· também tornarem-se discípulos de 
Cristo. 

Um agradecimento especial pela 
presença e pela participação da 
postuhmte Janaina. A partir do 
sesundo semestre eJa voltará para 
São Paulo, prosseguindo sua 
formação para a vida religiosa na 
·congregação Fransciscana de 
Bolanden. 

CONSELHO DIOCESANO DE LEIGOS - NOVA IGUAÇU 

Qu.e:rido• t.rm.ã.o• e~ c::t•~·•&-t.o, 
Estamos diante de 1:1m momento caracte~damente politico, onde todas as atenções se voltam .para este evento. A política é antes de mais nada,, uma ciência das 

mais antigas entre os povo e o homem tem enoontmdo neste assunto um celeiro nobre para toda a contingência de sua vida. 
No entanto, existem desvios. deste sentimento e aproveitadores, sem selecionar mecanismos apropriados, usam indevidamente de incautos e destilam toda a sua 
filosofia desprovida de vivência comunitária. buscando eleger-se a qualquer custo que lhe pareça ser . Pessoas deste tipo não medem esforços e lançam sua rede em 
qualquer movimento ambiental, para colher a sua pretensão que é o voto. Mediante a atitude deste 1ipo de pescador, é que o C.D.L. (CONSELHO DIOCESANO DE 
LEIGOS) , veln emitindo o seu protesto e alertando as comunidades para não se permitirem apoiar falsa política, em detrimento à verdadeira. 

A verdadeira polltica não so aproveita dos momentos de nossas festividades religiosas para envolver com suas teias, os esforços dos fiéis em suas Paróquias. 
A verdadeira política é cautelosa, tem visão participativa e objetivos comuns. Não marca presença onde jamais esteve presente. 
A verdadeira poUtfoa, · sabe distinguir onde e como atuar. Deve ter bom senso e respeito; : 
A verdadeira politica tem escrúpulos e não se aproveita da religiosidade de um povo, não envolvendo com seus tentáculos, pessoas fiéis a Deus, mesmo cai:~tes de 

coisas materiais. 
verdadeira politica, tem força transformadora capaz do visualizar o progresso de um bairro, de um município, de uma cidade, ~ mesmo de um país. NAo utilizando 

o votan como "LARANJA", onde absorve-se o caldo e depois joga-se o baga~o fora. 
A verdadeira política deve ter a sua visão e seus objetivos voltados para o conjunto, para o todo e não para a pessoa do político em soa individualidade. . 
Por estes motivos o por muitos outros a descobertos, é. que o CDL, respaldados (i()JD as palavras do nosso Innão Bispo Dom Wemer, quando em um Conselho 

Pastoral, alertou aos nossos padres, tem o dever de mostrar ao povo Santo de Deus - Seus Fiéis - a má política e os maus políticos que tentam oportun~enté, agregar-
se às comunidades, ou aproveitar-se dos nossos festejos colocando sua matéria política eleitoreira, objetivando ganhos subsequentes. · 

É ciso, mais que nun coibir tais avanços indisçriminados desta poHtiea unilateral, perniciosa e de caráter aproveitador. P.reçisamos assumir mµdança'> e não 
44MES SMOS". 
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Sou jovem com 17 anos e estou preparando-me 
para receber a. Confirmação. Fiquei sabendo 
que meu __ colega ·de 15 anos não pode ser meu 
padrinhó·: Não acho isso certo! (A.F. dos Santos). 

Creió que a sua reação inicial foi correta. Você com 17 anos 
de idade deve escolher o seu· "padrinho de Crisma", 
completamente diferent~ do Batismo de crian911, quando são 
os pais quem os escolhem. O padrinho de Crisma poderá, 
inclusive, ser o mesmo do Batismo ( cân. 893 § 2) já que a 
Crisma está interli~a ao Batismo. O padrinho· ( ou madrinha) 
na História da Igreja, principalmente com relação ao Batismo 
eram vistos como "fiador" (isto é, aquele que 11ganurte" -
Tertuliano), como "pai ou mãe espiritual" (S. João Crisóstomo). 
Santo Hipólito diz que os padrinhos são aqueles que trouxeram 
pela primeira v<2 o candidato e "dão testemunho a seu respeito 
para saber se são capazes de ouvir a Palavra". Diz ainda: "Se 
os que se fazem fiadores de outros por dinheiro se tomam 
judicialmente responsáveis pela totalidade da soma, com mais 
forte raz.ão os que se fazem :fiadores no plano espiritual, quando 
est~ em jogo a questão da virtude, devem mostrar grande 

_, vigilância, exortando, aconselhando, corrigindo com paternal 
'afeição ... Assim, sabeis, ó padrinhos que não é pequeno o perigo 
que vos espreita quando fordes negligentes". 

Quando o Papa Paulo VI (22/8/71) refôrmulou a·Crisma, 
deixou claro que os padrinhos ( do Batismo e da Crisma) tem 
uma grande importância. ff Assim, eles devem: Ser 
suficientemente maduros para cumprir o seu oficio; pertencer 
a Igreja Católica e ter recebido os-três sacramentos: Batismo, 
Confinnação e Eucaristia". As ]eis da Igreja atualmente ( .:mo. 
874 aplicado aocân. 893) vão mais além. Determinam "a idade 
completa de 16 anos, a não ser que outra idade tenha sido 
determinada pelo Bispo Diocesano, ou pareça: ao Pároco ou 
Ministro que se deve admitir uma excessão por justa causa" 
(cân. 874,2º). Contudo excessão não é regra. É bom deixar 
isso bem claro! Tal idade (16 anos), foi aceita no Brasil, Itália 
e Espanha e outros ,países. Aiém do mais, o padrinho "deve 
levar uma vida de acordo com a fé e o encargo que vai 
-assumir"(cân. 874, 3°). Aqui talve:z esteja o nó da questão. 
~ão é qualquer pessoa, mesmo que seja nosso melhor amigo 
(a) que devem ser nossos padrinhos ou madrinhas. É necessário 
que "meu escolhido" testemunhe com a sua vida a fé que 
professamos na Igreja Católica. Assim a Igreja esta preocupada 
em resgatar a figura do padrinho de uma mem convenção social 
para dar-lhe um verdadeiro sentido religioso. Antigamentel' era 
admitida a idade de 14 anos. Agom somente com 16 anos 
completos. Outros requisitos: não seja o pai ou a .míle do 
crismando. Podemos- questionar se uma pessoa de 16 anos 
tenha já uma "maturidade" proporoional aquilo que vai assumir. 
Mas este é outro problema! Segundo alguns autores, ffo 
Confirmando poderá ter madrinha e a Confmnanda poderá 
ter padrinho, sem necessidade de licençal' visto que não se faz 
restrição no novo Código a este respeito". (Feitosa, Elementos 
de Legislaçlo Canônica, LoyoJ~ 59). E ainda: "o Código fala 
de um padrinho (no singular). Não fazmas nenhuma distinção 
quanto ao sexo. Pode, portanto, ser indistintamente homem 
ou mulher. Será possivell' comó no Batismo, a atuação de um 
padrinho e de uma madrinha para cada <;onfirmando? 
Acreditamos que sim, por causa do par8Ielismo entre os dois 
sacramentos" (Horta) Os Sacramentos da Igreja e sua 
Dimensão Canônico-~storal, Loyola, 90). 

Pe. Mário Luiz Menezes Gonçalves. 

(*) As cartas com perguntas devem ser enviadas 
para a redação. 
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-CO ICADO S. 
COMISSÃO DIOCESANA DE CÍRCULOS .. BÍBLICOS 
C O M U N I C A - Encontrão Diocesano de Círculos Bíblicos. 
.DIA: 07 DE SETEMBRO LOCAL: PRATA. Das 8:30h às 16:00h. ALMOÇO 
PARTILHAOO. 

A CASA J:?E RETIRos Nosso LAR está à disposição de todos e quer servir: Comunidades; 
Grupos e Entidades. Buscando um atendimento cada vez melhor, constituiu uma Equipe 
de manutenção, fonnada por: Diácono Sebastião Cosme (Tião) ; Sr.Elbo; Sr. João Rocha. 
A Agenda continua com a Coordenação de Pastoral, no 3° andar do CEPAL, com Celinha 
ou Helena. A Coord~ação da Casa de Retiros Nosso Lar continua com Frei Piaia e Pe. 
Bnmo. 

Avisos da Ca~a de Oração 
02 a04/08 - SEGUIMENTO DE JESUS CRISTO - Um retiro silencioso para jovens que 
já fizeram PN, OL, PV, ROV. 
12/08 - Encontro das Vovós 
17 e 18/08 Retiro para animadores de Círculos Bíblicos 
30/08 a 01/09 - Retiro A VIDA- PRESENTE DE DEUS AOS lRMÃOS com Gina , 
torres. Retiro para Agentes de Pastoral. 

COMUNICADO DO MOVIMENTO DE CURSILBOS 

No dia 09/07, na 
Prata, foi 
celebrada missa 
pelo núcleo de 
Pós-Cursilho. A 
celebração foi 
presidida por Pe. 
Jacinto, em visita 
à nossa Diocese. 
No dia 25/08 será 
realizado um 
encontro de 
formação 
(Cursilhão) na 
paróquia de 
Cruzeiro do Sul. Será das 8:30 h às 17 h. Convidamos a todos. 
Já teve início os reuniões pr~aratórias do 89° Cursilho Feminino, que será realizado de 19 
a 22/09 em Nosso Lar. As reuniões e'stão sendo realizadas na comunidade de São Paulo 
Apóstolo -Monte Líbano, todos os sábados, às 14:30 h. 

.... 

. Pê. LUlS MOSCONI 
"'i. , . • 1 - • 

~ .. .. 

LIVRARIA 
DIOCESANA - CEPAL 

A SuA yvRARlA CATÓLICA DE NovA lGlJA,CU 

Na Uvraria do CEPAL você encontra: 
CARTÕES: artesanais, de 15 anos., batismo, casamentos e outr011. 
LIVROS: catequese, litmgia, teologia, pastoral da familia, :filosofia, 
saúde popular, folhetos populares. 
BÍBLIAS: PAULUS, PAULINAS, VOZES, LOYOLA, 
SANTlJÁRIO, AVE MARIA. 
VELAS: para baliRmo, crisma, 1• eucarislia, e.frios pascam. 
DIVERSOS: terços, medalhas, crucifixos, discos, cassetes, CDs. 

Temos também: hÓBtias, partícwas e vinho canônico. 

Faça uma visita a 8U8 Livraria e tome conhecimento de todas as 

informações pastorais. 

-~:=:~:l;=~t::~s :llllltllJ 



CONVITE: 
Pastoral da !uventude: Venha participar da 2ª noite 
dançante da Região l. 
Com muita música e eerveja gelada. A Anima~ão vai 
ser geral. 
DATA: 10/08/96 às l 9:30h. Preço: R$ 2,00 

Local: Salão da Igreja de Nossa Senhora das Graças, 
Rua Paran~ s/n - Mesquita. 
" ... Que chegue em todo canto a nossa voz, 

Miremos bem o espelho da memória. 

Faremos Jovem e linha a nossa história ... " 

Zé Vicente. 
PASTORAL DA· JUVENTUDE 

DE NOVA IGUAÇU PARTICIPA 
DO 13º ÇEN - VITÓRIA - ES. 

A P.J. de n0888 Diocese participou do 13º 

CEN -Vit6ria-ES. Viajamos na noite do dia 11/07, com 4 
ônibus (165 jovens - sendo 30 jovens da Arquidiocese de 
Niterói). Participamos das atividades programadas para o 
dia 13/07, que foi dedicados a Juventude. Na parte da tarde 
houve a parte cultura~ com apresentações belíssimas de 
jovens do Espírito Santo. Na parte da noite aconteceu o 
momento mais importante: Uma caminhada hnninosa até 
a Praça do Papa onde foi celebrada uma Missa muito 
bonita, presidida por D. Irineu Danelom (vários Bispos e 
Padres concelebraram). Tivemos uma grande multidão de 

11.~- ~ 
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• De parabéns está a Associação Nacional de 
Presbíteros do Brasil por ocasião da Segunda 
Assembléia Eletiva realizada de 16 a 19 de julho no 
Centro de Formação de Líderes. Os temas e 
encaminhamentos ali apresentados foram tratados com 
sabedoria, respeito e muita competência. Quem lá 
compar~u ~ partiçipou, só teve a ganhar. Um grande 
momento da vida da nossa Igreja. Inesquecível. 

* A Liturgia bonita, alegre e muito viva foi também 
um momento alto para o Encontro da Associação. 
Nossos músicos brilharam com o Sr. Joaquim, a nossa 
cantora de garra e ra~a Laurita que toma conta da praça 
musical, Rosana que também brilhou como enfermeira 
e Filomena da Catedral cantando em bom astral. 

~ Coisa bonita de cantar e de louvar é a viva presen~a 

jovens vibrando e louvando ao Deus pi:esente na 
Eucaristia. Alimento _Sagrado na caminhada da Juventude. 

Após a Ce)em&9ão houve um ~ show 
· com Zé Vicente e participação do Pe. Zczinho. 

Retomamos dia 14/07, após uma vi.sita ao 
Mosteiro da Penha. Com a graça de Deus, chegamos bem 

e fortalecidos na fé e cheios de esperança na caÍninhada. 

(Pe. Davenir) 

4º ENCONTRO NACIONAL DA 
PASTORAL DA JUVENTUDE: 
NOVO TEMPO PARA AP.J. 

Num clima de alegria e muitos 
nenrontros aconteceu 04° E.N.P.J., em DivinópoHs­
MG, del 7 a 21 de julho. 

Momento forte de confronto das 
diversas reaDdades regionais, o encontro reuniu 
rep.raentantes de Norte a Sul do Brasil, para refletir 

. e discutir a melhor fonna de nos organizannos 
como· P.J. a nivel Nacional, buscando maior 
Oe:llbllldade nas estruturas que hoje e:11.stem. 

O grande objetivo deste encontro foi 
repensar a articulação da P.J., respeitando as 
diferenças eiistentes no Brasil, sendo mais 
integradora e humanizadora. 

Estiveram participando os 
representantes da Diocese de Nova Iguaçu, no 
regional Leste 1: Paulo Sérgio e Maria José. 

' do casal João e Leontina. São eles os ·administradores 
do Centro de Formação. Que casal bonito e que 
casamento feliz no tratamento e dedica9ão para com 
todos que ali convivem e se encontram. Gente boa e 
bonita é assim como João e Leontina. 

* Padre Agostinho amando e defendendo a 
Associação de Presbíteros disse em dado momento: 
"A Associação de Presbíteros é uma pequena criança 
de apenas quatro anos. É uma criança inofensiva, 
bonita mas que já tem dentes e o melhor de tudo é 
que quando se faz necessário, também já morde". 
Respeitemos e amemos a nossa criançá, amigos. 

• Perguntam ao Padre Antônio Abreu 
( Comunidade de Santo Elias) sobre no1íciasde Maria 
do Rosário no que ele prontamente respondeu: "Olha, 
a Maria do Rosário está bem e até mais calma. Já 
não reza tanto como antes, podendo agora ser 
conhecida também e<:>mo Maria do Terço". · 

• Conceição ( da Paróquia de Cabuçu) resolveu 
pagar uma promessa a N. Sr.ª da Penha depois de 15 
anos de atraso. É ... pedindo perdão a Nossa Senhora 
ainda dis.4Je--lhe: "desculpe Nossa Senhom da Penha, 
mas quem espera sempre alcança". Pode??? 

• Padre Mário deixando os longos cabelos 
crescerem. Frei Piaia dizendo que só vai dar uma 
cortada no dia que o Padre Arthur çompletar seu 
centen~rio e Padre Agostinho dando uma aparada 
em seus excessivos cachinhos. E os carooas, o que 

PASTORAL DA JUVENTUDE: 
O DIA NACIONAL DA PJ 

ACONTECERÁ NO DIA 10 DE 
NOVEMBRO DE 1996 - NO 

REGIONAL VI 
TEMI- JUVENTUDE E CIDADANIA 
LEIA-EU QUERO VER O NOVO NO PODER 

• No dia 10 de gosto acontecerá a· Segund 
reunião de preparação - será na Paróquia de 

N.s.• de Fátbna em Cabuçu às 14:30h. 

RETIRO DE 
ESPIRITUALIDADE - TEMA: 
EUCARISTIA E JUVENTUDE 

Nos dias 19 a 21 de julho acontece 

na Casa da Juventude o nosso retiro anual­
diocesano. Tentamos trabaDtar com os }ove 
elementos para mna Liturgia Jovem, centrad 
principalmente na Eucaristia; mas també 
trabalhamos com a Leitura Orante da Bíblia e 
Oftdo Divino das Comunidades. 

No final foi feita uma 
bastante positiva do retiro. 

vão aprontar? 
* Já que o assunto atual é caipirismo, o autor 

"O REI DO GADO" , Benedito Ruy Barbosa assi 
se defendeu: "Ser caipira é ser honesto por nature711 
E Patrícia Pilar também falou: "Os caipiras são 
que há de melhor no Brasil". Vale lembrar que 
presidente chegou a andar de jegue e saboreo 
buchada de bode durante a campanha. 

* Frei Piaía desabafando: "Desde que passei a 
Coordenador de Pastoml, não encontrei mais tem 
para me coçar". Amigo Piai a, coçar ... é só começa 

• Dona Cetina e Sr. Almir curtindo nov 
residência. Dizem que a casa é muito grande. Se 
que o Padre Marcus já teve tempo de conhecer toda 
casa? 

* Tai um bom programa de TV. "JUCA KFOU 
Juca é inteligente, sensato e entende bem da arte 
entrevistar. 20:45h. na CNT todas as noites. 

* Zé Keti é realmente um poeta. Foi bonita a Fe 
de Lançamento do CD ''Natural do Rio de Janeiro 
gravado por Zé Renato. O CD oferecido a canto 
Nara Leão mereceu palavras bonitas de Zé Keti 
Nara foi aquela que em música e poesia dançou 
bom samba do amor, atirando seu chapéu para o ai 
Deus o pegou ... não se conformando apenas com se 
chapéu, quis chamar Nara também. Que saudade!! 

CARLffiJS CHAPLIN F1GUEIRE 


